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Boletim da Associação dos Criadores de Bovinos de Raça Mirandesa

Sendo escassos os assuntos a 
serem publicados este mês de Janei
ro, e sendo a última vez que coordeno 
a edição do boletim Mirandesa, deci
di, nesta edição, re
editar alguns artigos 
que foram escritos, 
ao longo dos anos, 
por colaboradores 
desta Associação 
que, no meu enten
dimento, merecem a 
reedição pela atua
lidade de que se re
vestem. 

Reeditamos o Editorial que o Sr 
José Agostinho Afonso, escreveu no 

tipo de informação que se pretendia 
que chegasse aos associados.

O artigo da Dr.ª Catarina Coru
jas, fala sobre a mortalidade dos vite

lise da situação dos bovinos de raça 
Mirandesa, que continua actual.

“O melhor crescimento para 
os seus animais”, artigo escrito pela 
Eng.ª Sónia Batista, que refere que 
a correcta alimentação dos animais 
leva a um bom crescimento, resul
tando em carcaças com maior rendi
mento.

creveu um artigo que continua actual, 
sobre a importância do melhoramento 
genético nos bovinos de raça Miran
desa.

“A importância 
económica e ambien
tal das sebes natu
rais nos lameiros e 
campos de cultivo”, 
artigo que continua 
também actual. Caiu 
em desuso a utiliza
ção de sebes natu
rais, mas continuam 
a ter um papel impor

Cordeiro.

“Anos de crise exigem maior rigor e 
profissionalização dos criadores”, este 
escrito por mim, e publicado em Março 

fo deste artigo “Estamos a atravessar 
tempos difíceis, esta é a altura ideal 
para os criadores de bovinos de raça 
Mirandesa, ponderarem o seu futuro.”

Espero que a leitura seja agra

e aproveito para desejar um ano 2012 
pleno de realizações pessoais e profis
sionais.

Dina Aveiro

Editorial
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Leilão de reprodutores
Dia 24 de Fevereiro, pelas 11h, 

no Posto Zootécnico de Malhadas

Informação zootécnica dos novilhos

PT 115 548 957

PT 614 020 497

PT 215 550 266
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PT 915 548 335

PT 415 548 361

PT 315 548 932

Douro

Leilão de reprodutores (continuação)



4

Editorial

à publicação do boletim, iniciada em 

agricultores, em geral, e dos nossos 
associados em especial.

chegar a todos os interessados, de uma 

ções de interesse para os nossos as
sociados, que digam respeito às candi

pela Associação e dos objectivos que 
pretendemos atingir no futuro.

Estes primeiros seis anos de 

A remoção das fezes deve ser 
feita diariamente de forma a manter o 

pois as fezes constituem um excelente 
meio de contaminação e disseminação 
de doenças como são exemplo as diar
reias neonatais. A remoção das fezes é 
ainda mais importante nas lojas, porque 
na sua maioria possuem pavimento de 
terra impossibilitando a lavagem desses 

ções que possuem condições para que 
se proceda a uma lavagem das instala

e só aí seguida de uma desinfecção. 

mais doentes também não é muito fre
quente na maioria das explorações in
quiridas.

ceis para nós e, no entender de alguns, 
talvez não se tenha caminhado tão 

entanto os primeiros resultados posi

propostas de trabalho que temos vindo 
a apresentar, para os próximos cinco 
anos, forem viabilizados pelos orga

resultados visíveis e dar um bom con
tributo para a valorização da região em 
que nos inserimos.

José Agostinho Afonso 
(Secretário da Direcção)

Editado em Abril de 1995, Boletim nº2

Mortalidade em vitelos de raça Mirandesa até aos 30 
dias de vida 

curso, realizei um estudo epidemiológi
co acerca da mortalidade de bezerros 
de raça mirandesa nos concelhos do 
solar. Este estudo teve como base um 

relacionadas com a caracterização do 

dução de bovinos da raça, escolarida

cas de higiene, maneio dos bezerros e 

postas obtidas e comparadas entre as 
explorações em que ocorreu mortalida
de e aquelas em que não ocorreu mor

dias em 2002.
Este estudo revelou que em 

grande parte das explorações inquiri
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O isolamento dos animais que 
tenham diarreia ou outro tipo de pato
logias eventualmente infecciosas deve 

derada bastante importante na preven
ção de patologia infecciosa que afecte 
os animais, especialmente os bezerros 

Devido à grande susceptibili

considero relevante referir e sublinhar 

Ficha Técnica
Director: 
Coordenadora: Dina Aveiro
Director Gráfico: Atilano Suarez
http://www.mirandesa.pt

Impresso em papel reciclado · 550 exemplares
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo

Vimioso e Mogadouro

Mortalidade em vitelos (continuação)
a importância de estes mamarem o co
lostro nas primeiras horas de vida, pois 
daí pode depender a sua sobrevivência 
e resistência a determinadas doenças, 
devendo os produtores estar atentos a 

após o nascimento dos bezerros.

Catarina Corujas – Med. Veterinária
Editado em Outubro de 2003, Boletim nº73

O melhor crescimento para os seus animais
Os bovinos de carne têm diferen

tes necessidades nutricionais, devendo 
por isso a sua alimentação ser equili
brada e direccionada para um adequa
do desenvolvimento muscular obtendo 
uma carcaça de boa conformação e ao 
mesmo tempo de carne com uma qua
lidade superior.

Todos sabemos que nas nossas 
explorações muitas vezes não temos 
à disposição dos animais forragens ou 
pastagens que forneçam a totalidade 
de vitaminas, sais minerais e proteína 
essenciais para a formação dos mus
culo, sendo este que permite às carca
ças um maior rendimento e assim sen

que nos interessa?
Uma alimentação onde apenas 

animais muita energia, não dizemos o 

gordura, e gordura em excesso numa 

to suplementar que consiga compensar 
estas carências.

Porquê comprar este alimento na Co-
operativa Agro-Pecuária Mirandesa?

de grande qualidade e produzida 
especialmente para cobrir todas as 
necessidades do animal de raça Mi
randesa;
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precisão e cuidado existente na pro
dução de farinhas;

tabilizar o investimento que foi feito 

O melhor crescimento (continuação)

randesa.
Sónia Batista

Editado em Outubro de 2005, Boletim nº97

As grandes linhas do melhoramento genético 
dos bovinos de raça Mirandesa
Dos objectivos às bases do 
progresso genético

Em palavras simples, o melho-
ramento genético, significa que os 
criadores vão explorar animais que são 
mais eficientes a produzir do que os 
seus pais e que as diferenças positivas 
observadas se ficaram a dever à here
ditariedade.

Os objectivos de melhoramento 
genético dos bovinos de raça Mirande
sa perseguidos pela Associação são: 

vacas;

desmame;

As bases do progresso 
genético

O melhoramento genético exi
ge variância, o mesmo é dizer que se 
observem diferenças de capacidades 
entre os animais, doutra forma, a selec
ção seria um jogo ao acaso. Uma parte 
da variância deve ser resultado de di
ferenças genéticas, recebendo o nome 
de variância genética. Só se devem 

se conhecer qual a diferença que se
para os animais nas diferentes caracte
rísticas que desejamos melhorar é ne

É por esse motivo que a Associação 
pesa e pede aos criadores que pesem 
os animais, e que comuniquem as da

que a informação deve ser recolhida de 
forma objectiva e com precisão, sem 
erros.

O montante em que a selecção 

depende da intensidade de selecção, 
quer dizer, se selecciona o melhor em 

ou qualquer outra fracção. O mesmo 
é dizer que quanto maior for o núme
ro de animais que serve de base para 
a escolha e ao mesmo tempo, quanto 
menor for o número de animais esco
lhidos, maior é a nossa intensidade de 

lhemos com maior rigor um animal no 
meio de 1000 do que se o fizermos no 
meio de 10.

Ganho Genético Anual = 
                            Intervalo entre geração
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As grandes linhas do melhoramento genético (continuação)
O criador deve decidir quais são 

o registo da informação zootécnica so
bre os animais é da maior importância 
para a avaliação das vacas. De forma 
complementar também se devem con
jugar os registos dos animais que es
tão aparentados (ex: meias irmãs, tias, 

informação sobre o animal e sobre to
dos os que com ele estão aparentados 

exactidão 
da selecção. O mesmo é dizer que se
leccionamos com maior certeza. É por 

cos como o dos bovinos de Raça Mi
randesa, e é fundamental que não exis
tam erros em relação aos pais de cada 

Estes são os três factores que 
determinam o avanço genético por ge
ração.

rar um quarto factor que é importante 
para a avaliação do progresso genéti
co por geração. O progresso genético 
por geração, dividido, pelo número de 
anos entre duas gerações, proporciona 
o avanço genético por ano. Desta for
ma o intervalo entre gerações é im
portante. Ele representa o tempo médio 
que decorre entre o nascimento de um 
animal e o nascimento do animal que o 
vai substituir.

A fracção correspondente a di
here-

ditariedade que varia de 0% a 100%. 
A hereditariedade média para as ca
racterísticas de produção de leite ou 

Sempre que a hereditariedade 
aumenta, a exactidão também aumen
ta.

O Controlo do peso vivo dos vite
los ao nascimento e posteriormente até 

ao desmame , tem por objectivo avaliar 
a capacidade leiteira das vacas de raça 
Mirandesa. Como é do conhecimento 
de todos são raras as vacas de raça 
Mirandesa que se deixam ordenhar. A 
única forma de avaliarmos quais são as 
que produzem mais leite é através do 
peso dos seus filhos quando ainda têm 
pouca idade. È por esse motivo que a 
associação procura pesar os vitelos an

essa idade os vitelos só comem o que 
bebem nas tetas das suas mães.

Um resposta frequente dos cria
dores é de que conhecem as suas va
cas e sabem quais é que são boas, 
não necessitando por isso controlar as 
suas produções. Óptimo, contudo se 
considerarmos que a intensidade de 
selecção é importante, facilmente con
cluímos que quanto maior for o núme

progresso genético por geração. Assim 

progresso genético possível e para que 
cada um e todos em conjunto possam 
beneficiar do melhoramento genético é 
fundamental que todos se ponham de 
acordo e colaborem de forma efectiva 
no plano de melhoramento que a Asso
ciação desenvolve.

de manter a competitividade das explo
rações se não se melhorar as capaci
dades produtivas dos animais que se 
exploram. Todos temos a experiência 
de que os preços das matérias primas 
são todos os anos inflacionados, au
mentando de preço, contudo, o preço 

anos. Só explorando animais cada vez 
mais produtivos é que poderemos man
ter a competitividade das nossas explo
rações. 
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As grandes linhas do melhoramento genético (continuação)
Recomendações:

ções recém constituídas tenham 
dificuldade em recriar animais para 
substituição porque necessitam de 
realizar capital para fazer face a 
compromissos financeiros inerentes 
à instalação. Contudo as explora
ções devem recriar para substitui
ção, todos os anos, pelo menos um 
número de vitelas equivalente a 10% 
do número de vacas em produção. 
Estas novilhas serão utilizadas para 
substituir as vacas que no decurso 
do ano tenham acidentes, fiquem 
machorras, ou com baixa produti
vidade. As vitelas recreadas serão 
sempre mais produtivas do que as 
vacas substituídas.

que para a sua exploração não ser
ve qualquer touro. O touro escolhido 
tem que ser melhor do que a melhor 
das vacas da exploração. Desta for
ma ele contribui para o melhoramen
to da sua vacada.

toda a informação com veracidade 
e participar nas acções que a Asso

a Associação trabalha para satisfa
zer as suas necessidades e até hoje 

da sua actividade.
Fernando Sousa

Editado em Novembro de 2006, Boletim nº110

A importância económica e ambiental das sebes 
naturais nos lameiros e campos de cultivo

arbustos, que delimitam os lameiros e 
outros terrenos agrícolas têm um papel 
fundamental na produção, na qualida
de e no rendimento das culturas prati

lado são refúgio da vida animal e vege
tal silvestre, contribuindo desta forma 
para a preservação da biodiversidade 
desses mesmos meios.

esquecidas pelos mais variados mo
tivos tais como o abandono dos terre
nos agrícolas, o abate e o derrube das 

lenha, etc, sem que seja feita a devida 

e arbustos para manter e promover o 
ordenamento, paisagístico e territorial.

Os benefícios que estes espa

ços, grandes e pequenos, conferem 

bem como à produtividade biológica 
são demasiado importantes, para se
rem ignorados e esquecidos.

Do ponto de vista agrícola e pe

fícios económicos pelas seguintes ra
zões:

nuindo os efeitos negativos dos ven
davais sobre os animais, as culturas 
e a vida selvagem;

as culturas e as pastagens, pode re
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sivo dos ventos fortes, da chuva, 
granizo, etc;

e as culturas, das geadas e da inso
lação excessiva, e mantêm a humi
dade no ar e no solo à sua volta:

que tem grande importância em zo
nas de fortes declives e de ribeiras e 
rios;

tas, ramos e frutos, facilitam a polini
zação e protegem contra a limitação 
no crescimento das culturas imposto 
pelo vento;

do impacto da neve, do granizo ou 
da areia, arrastados pelo vento a 
grande velocidade;

A importância económica e ambiental das sebes (continuação)

persão seja regular sobre o terreno, 
porque evitam o desvio de trajectória 

vento;

depende da sua altura e permeabilida

to densas, de modo a reduzir a velo
cidade do vento e evitando, por outro 

sebes naturais sejam derrubadas pelos 
vendavais.

Pedro Cordeiro
Editado em Abril 2008, Boletim nº126

Anos de crise exigem maior rigor e profissionalização 
dos criadores

abriram as primeiras candidaturas  
para a instalação de jovens agriculto
res, que viriam a ser aprovadas somen

partir de 2010, acontecendo o mesmo 
com as candidaturas à Modernização 
e Capacitação de Empresas Agrícolas. 

foram encerradas, com a informação 
de que a dotação orçamental  estaria 

ras para a Instalação de Jovens Agri

criadores de bovinos de raça Mirande
sa que, neste âmbito, tiveram projetos 
aprovados, não sendo do nosso conhe
cimento que se tenham instalado  Jo
vens Agricultores com bovinos de raça 
Mirandesa. 

As candidaturas às medidas 

às raças autóctones, ocorreu uma si
tuação equivalente à descrita para a 
Instalação de Jovens Agricultores. Só 

candidaturas, apenas confirmação dos 
contratos que estão a decorrer, que na 
sua maioria acabam em 2012.
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num momento crucial, no que diz res
peito à negociação dos valores orça
mentais para o próximo quadro comu

regras a cumprir. Dirigentes da União 
Europeia, da nossa nação, das confe
derações e associações de agriculto
res que nos representam, enfrentam 
grandes desafios neste momento para 
tomarem as decisões que mais nos fa
voreçam para o futuro. O próximo qua

Se decorrer como este, na melhor das 
hipóteses, as primeiras candidaturas 

esta projeção, provavelmente, nos 

candidaturas aos subsídios de ajudas 
às raças autóctones, assim como à ins
talação de jovens agricultores e apoios 
ao investimento nas explorações.

Estamos a atravessar um pe
ríodo difícil e tempos mais difíceis se 
aproximam. Antevemos que os criado

dentes de subsídios e apostar cada vez 
mais na eficiência da produção da sua 
exploração. Uma das estratégias que 
preconizamos é a utilização das “ferra

mentas” que a associação vos oferece. 
Os criadores devem por o maior cui
dado na seleção e melhoramento dos 
bovinos que exploram. É importante 
manter um controlo correto dos partos 
das vacas, é importante ter um registo 
de pesagens dos vitelos entre o nasci
mento e o desmame, é importante for
necer com rigor as informações decla

a correta identificação do touro que 
beneficiou a vaca. Só com um controlo 
rigoroso sobre estes registos e dados, 

os animais. Aconselhando quais são as 
boas mães, que vacas devem substi

económica da sua exploração não são 

que devem ser utilizados na cobrição 
das vacas, dando vitelos pesados (que 

Estamos a atravessar tempos di
fíceis, esta é a altura ideal para os cria
dores de bovinos de raça Mirandesa, 
ponderarem o seu futuro.

Dina Aveiro
Eng.ª Zootécnica

Departamento Técnico do Livro Genealógico
Editado em Março 2011, Boletim nº161

Anos de crise exigem maior rigor... (continuação)

www.ipb.pt
Telefone: 273 303 200 · Telefax: 273 325 405  · E-mail: giape@ipb.pt
Campus de Santa Apolónia · 5300-253 Bragança · Portugal

CET – Cursos de
Especialização Tecnológica
Licenciaturas
Mestrados


